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2.1.1 O professor e pesquisador Ubiratan D’Ambrosio

n de D’Ambrosio (APUA)

–



–



“Axé pra Todo Mundo”, de Martinho da Vi

entendia por que ser “moreninha” e de cabelo crespo era visto como ruim e feio. Por um longo 



“Novos Talentos”, promovido 



Segundo a Capes, o programa apoiou “atividades extracurriculares para profess

alunos da educação básica”, buscando semear o conhecimento científico e melhorar nas escolas 

–

–

pintura de telas intitulada “Arte e 

Geometria”. Essa proposta foi realizada com três turmas de 9º ano do Ensino Fundamental de 

–













Tivane (2019), intitulada “Africanidades no processo formativo de professores”. 









projeto de jogos africanos. O projeto, intitulado “A Matemática 

de Tabuleiro”, voltou





integração “rum

Africanidades e buscando nos estudantes uma formação globalizada” (Oliveira, 2020, p. 80).









●

●

●

●

●

●

●

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/31214
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/598722


–



“realizada

–

coordenador o professor Ubiratan D’Ambrosio. Dentre



ica de Ubiratan D’Ambrosio como campo de pesquisa na 

ido aos participantes, tendo como título “Africanidades, 

Matemática Antirracista”. 

“Man

Qualitativa em Educação”





o instituiu: Ubiratan D’Ambrosio.

2.1.1 O professor e pesquisador Ubiratan D’Ambrosio



Ubiratan D’Ambrosio nasceu em 8 de deze

Com amplo reconhecimento na comunidade científica internacional, D’Ambrosio 

Em sua obra de 1993, D’Ambrosio argumenta que a Educação Matemática assumiu, 

“dia

os indivíduos deste planeta” (D’Ambrosio, 1993, p. 8).

posicionamento de Ubiratan D’Ambrosio enquanto educador e pesquisador, visando a 

gráfico de sua autoria (D’Ambrosio, 1988, 1991, 



ameaças à paz decorrentes do avanço científico e tecnológico que, segundo D’Ambrosio (2003), 

“A problemática da paz deve ser o 

(D’Ambrosio, 2003, p. 63).

Conforme a perspectiva de D’Ambrosio (20

—

justa, sustentável e digna (D’Ambrosio, 1997, 2005, 2018, 2021).

De acordo com Moraes (2023), D’Ambrosio referia

D’Ambrosio consolidou



Na análise de D’Ambrosio, o ensino tradicional da Matemática caracteriza

—

dos currículos e dos processos de formação de professores. D’Ambrosio (1993) apresenta uma 

ste planeta (D’Ambrosio, 

sentido, D’Ambrosio defende uma educação que promova o ensino transdisciplinar, o que 

implica o rompimento com as chamadas “gaiolas epistemológicas”. 



D’Ambrosio 

da disciplina' (D’Ambrosio, 2016, p. 224).

(D’Ambrosio, 2016).

“

o que está fora de qualquer gaiola” (D’Ambrosio, 2016, p. 230).

: Para a compreensão da transdisciplinaridade, D’Ambrosio 

D’Ambrosio (2016), tal per

disciplinares isolados, o que “também se mostra insuficiente para o tratamento de questões mais 

complexas” (D’Ambrosio, 2016, p. 223).

concepção de D’Ambrosio (2016), esta perspectiva propõe uma integração mais acentuada para 



profundidade das problemáticas da realidade contemporânea. D’Ambrosio (2016) argumenta, 

de suas fronteiras; a crítica d’ambrosiana reside na rigidez da submissão a regras e metodologias 

arrogância e prepotência (D’Ambrosio, 1997, p. 79



D’Ambrosio assevera que a linguagem, os rituais e as representações são 

experiências culturais de cada indivíduo. Nesse contexto, o conceito de “cultura” assume um 

“o conjunto de mitos, valores, normas de 

(D’Ambrosio, 2014, p. 10).

ocupam diferentes espaços e evoluem temporalmente. Em D’Ambrosio (1991), argumenta

seu discurso no primeiro Congresso Brasileiro de Etnomatemática (CBEm1), D’Ambrosio 



rocesso de síntese, reforçar suas próprias raízes (D’Ambrosio, 2021, p. 

O cenário de colonização descrito por D’Ambrosio reflete o processo histórico de 

— —

D’Ambrosio enfatizou o imperativo ético do respeito às diferenças culturais, da 

D’Ambrosio, tal modelo fundamenta

(BNCC) (D’Ambrosio, 1993, 2001, 2005, 2008, 2016, 2018).

Em contraponto ao modelo tradicional, D’Ambrosio propõe u



D’Ambrosio apontam para um currículo comprometido com o contexto cultural e ambiental em 

(D’Ambrosio, 1993, 2001, 2005, 2008, 2018).

Nessa nova perspectiva curricular, D’Ambrosio apresenta propostas sistematizadas em 

– –

contemporâneo (D’Ambrosio, 2014, p. 167).

com foco na organização de conhecimentos e comportamentos, D’Ambrosio (2014) define 

e ampliar o conhecimento (D’Ambrosio, 2005, 2008, 2014, 2019).

assevera D’Ambrosio (2019, p. 56), sua proposi “resposta educacional às 

O legado intelectual de D’Ambrosio encontra

Pessoal Ubiratan D’Ambrosio (APUA). Sobre a constituição e a relevância desse acervo, 



ao Arquivo Pessoal Ubiratan de D’Ambrosio (APUA)

O Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio (APUA) constitui

doado pelo próprio D’Ambrosio ao GHEMAT encontra

bastidores das contribuições de D’Ambrosio, especialmente no



trajetória de D’Ambrosio desde a infância e adolescência. Esses registros expográficos 

se uma série de artigos de autoria de D’Ambrosio produzidos em diferentes idiomas, 



produções de D’Ambrosio, além 

—

—

D’Ambrosio para o XVI Convegno Nazionale Incontri con la Matematica,

A apresentação de D’Ambrosio, intitulada 'Una Riflessione sull'Etnomatema

na área. D’Ambrosio postula a centralidade da paz como objetivo maior da educação, propondo 



A permanência no espaço do APUA e o contato direto com o legado de D’Ambrosio 

e D’Ambrosio 

diferentes culturas, é unânime, entre pesquisadores, que o termo “Etnomatemática”, como 

entendemos e estudamos hoje, foi sistematizado por Ubiratan D’Ambrosio em uma Conferência 

Ubiratan D’Ambrosio, com seu olhar espec



Apresentação do significado da palavra “Etnomatemática” escrita por 
D’Ambrosio

“modos, estilos, artes e técnicas (tica) de explicar, entender, aprender e lidar com 

” (D’

Nessa perspectiva, D’Ambrosio ressalta a importância de analisar os processos de 

D’Ambrosio



transcendência. Nesse sentido, D’Ambrosio descreve as bases dessa dinâmica:

Etnomatemática (D’Ambrosio, 2012, p. 344). 

D’Ambrosio (2020) caracteriza o 

— —

seus múltiplos contextos culturais (D’Ambrosio, 2018, 2019).

D’Ambrosio reitera, em sua vasta produção bibliográfica, que o Programa 

D’Ambrosio postula que a Matemática emerge como uma resposta às puls



da “universal", que detém 

eurocêntrica. D’Ambrosio estabelece uma crítica ao predomínio do raciocínio puramente 

continuidade e em seus processos de transformação. Adicionalmente, D’Ambrosio questiona a 

evolução da espécie. Nessa perspectiva, D’Ambrosio destaca a inteligência 

—

, D’Ambrosio propõe uma reflexão sobre a natureza e as 

— —

, D’Ambrosio analisa o processo de imposição cultura



Etnomatemática. D’Ambrosio não rejeita a Matemática acadêmica, mas defende a necessidade 

os. Como ensina D’Ambrosio (2021, p. 112), uma 

“deve ter em conta que o indivíduo, ao voltar para sua comunidade, 

rtir das concepções de D’Ambrosio, outros pesquisadores comprometidos com a 

“programa de pesquisa

se de uma forma de conhecimento composta por diferentes linguagens “

existência nas fronteiras”

“um programa de pesquisa que busca um 



distintas maneiras de gerar conhecimento. D’Ambrosio (2019) esclarece essa equivalência de 

contexto, uma questão falsa e falsificadora (D’Ambrosio, 2019, p. 8). 



Etnomatemática ao currículo escolar. Segundo D’Ambrosio (2019), o cumprimento de um dos 

D’Ambrosio (2008) ainda destaca a importância da “

”, considerando o Programa Etnomatemática “uma form

ao mesmo tempo desenvolver sua criatividade” (D’Ambrosio, 2008, p. 110).

—

—



implementação da “história e cultura africana e afro

—

—

levantamento bibliográfico foi orientada pela articulação dos descritores “Etnomatemática” e 

“Educação Antirracista”. O objetivo foi identificar pro

– –



desta vez cruzando especificamente os descritores “Etnomatemática” e “Lei n.º 10.639/03”. 



com os termos “Etnomatemática e a Lei n.º 10.639/03”

—

— —



descritores “Etnomatemática e formação de professores", identificamos 28 trabalhos recentes 

Trabalhos encontrados com os termos “Etnomatemática e formação de 
professores”



PASAB ĞAB ÃA: saberes e 

Joana D’arc de 



quilombos “Mata Cavalo e 
Abolição em Mato Grosso”

uma “lacuna" nos cursos de Licenciatura em Matemática. Os autores propõem não apenas uma 

“ambientes de aprendizagem 

cultural” 



traduz o aprendizado direto com Ubiratan D’Ambrosio em uma postura etnomatemática: uma 

“Tópicos 

”'







“raça inferior", tiveram que resistir e reinventar sua identidade diante de um preconceito que 



, “

do Negro Brasileiro”.





“uma promessa política de reconhecimento das lutas históricas dos movimentos negros contra 

(Oliveira, 2020, p. 21)”. Tal alteração não foi apenas 

áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras.” (Brasil, 2008). 







–
–







Segundo D’Ambrosio (2001), a Etnomatemática propõe um olhar amplo sobre as diferentes 





●

●



●

●







paradigmas, como defendia Ubiratan D’Ambrosio (2001) no âmbito do Programa 











–





—

—









http://www.youtube.com/@neabufu5156




●

●

● Apresentação do vídeo “Por uma Educação Antirracista” –

https://youtu.be/p032-7gbg6M


● Apresentação do vídeo II “África no currículo escolar” é tarefa

https://youtu.be/A_nxP0bY6Wc


●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

–



● “A dimensão pedagógica da Etnomatemática como 

possibilidade de implementação da Lei n.º 10.639/03”. Acesso 

https://youtu.be/5uQdYaVw9Qg




participantes. D’Ambrosio (2006) enfatizou a relevância do ato de ouvir, destacando que os 





mestrado, que culminou na elaboração do curso “Africanidades, Matemáti

continuada de professores: contribuições para uma Educação Matemática Antirracista”, cerne 

O curso “Africanidades, Matemática e formação continuada de professores: 

ão Matemática Antirracista” integrou um programa de formação 

intitulado: “A escola de hoje e as Diretrizes Curriculares Municipais: saberes e práticas”. Esta 

central “Jogo e Resolução de problemas no ensino de Matemática”, que foi subdividido nos 

módulos, desta vez a partir da temática “Africanidades, Matemática e formação continuada de 

professores: contribuições para uma Educação Matemática Antirracista”. 







Apresentação do projeto “A Cor da Cultura”



●

●

●

personalidades negras de criação de Antônio Pompêo e Luiz Antônio Pilar, chamado de “Heróis 

de todo mundo”. Com o apoio da Secretaria Especial de Políticas e Promoçã



e estaduais de educação para implementação/utilização do material pedagógico “A 
Cor da Cultura”, ampliando assim o conhecimento e a compreensão sobr

uma estreita relação entre o material pedagógico “A Cor da Cultura” e o universo dos 

são: “

“(Silva, 2021, p. 10). Para compreender



–







ensino/aprendizagem, “

oposto”

“Memórias 

palavras”



“Memória das Palavras”. 

“A expressão africanidades brasileiras refere

brasileiro, fazem parte do seu dia a dia”. Definição escrita por Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, UFSCar.



–



–

Este encontro foi realizado de forma presencial e o tema foi “Por uma Educação 

Matemática Antirracista”

• Conhecer e acolher os participantes do curso; 

• Apresentar o curso de formação;

• Iniciar discussões a respeito das questões étnico





https://www.letras.mus.br/enya/13567/traducao.html


“um conjunto de ideogramas 

carimbos e que possuem significado próprio”





na música “Linda e preta”, o foco reside no fortalecimento da identidade, na valorização do 

próprio, na autoestima e no empoderamento. Já em “ ”, o destaque recai 



“Formação de professores: 

para o ensino de matemática”,

–

–





, é um aluno bem “matuto” 







—

alheio a discussões sobre preconceitos raciais e culturais.Para a autora, “

um grupo”

os participantes com a seguinte questão: “

ouvimos a palavra ÁFRICA?”



não sabem que estes escravos eram detentores do saber de “engenheiros” que sabiam construir 

barreiras pessoais que dificultam sua atuação: “

aula porque eu venho de uma família que faz piadinhas racistas”



e, fundamentalmente, na ressignificação das próprias práticas docentes. Como ela pontua: “

futuro dos nossos estudantes”.

A professora deu exemplo do movimento “Vidas negras importam”, que 



cer um pouco da sua identidade, das suas origens, da sua história”] 
(Discurso proferido no primeiro episódio do programa Nota 10 do projeto “A Cor da 
Cultura’). 



matemática. Na sequência indagou: “O que é Etnomatemática para vocês?”

A professora então comentou: “Tudo is

Etnomatemática vai muito mais além”. Ela nos contou um pouco sobre as experiências de 



–



A canção fez parte da abertura da série “Tenda dos Milagres”, exibida na TV Globo, no mesmo ano de 1985. 

sobre sua fé: “Lembro que Amado respondeu que gostaria de ser místico como Dorival Caymmi, mas era 
materialista e não tinha crença no candomblé. E completou: “Mas que já vi o candomblé fazer milagres, já vi, e 

”. Foi daí que nasceu a canção. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=w3DkvHx65x4


“Formação de professores: Aspectos teóricos

matemática” que está sendo oferecido pelo Cemepe em parceria com a ESEBA”.



https://www.youtube.com/watch?v=YAN2lDSjprE


–

https://ensinarhistoria.com.br/osso-de-ishango-primordios-da-matematica-na-africa-paleolitica/


foram destacados: a Etnomatemática (D’Ambrosio, 1985), os Fundos de Conhecimento (Moll 



O Programa Etnomatemática: Uma Homenagem a Ubiratan D’Ambrosio foi outro 

assunto abordado pelos convidados. Falaram sobre D’Ambrosio, sobre a história do Programa 







–









re a música "Mãe África”, a autora explica a origem da personagem 

música “



apresentado: “África”. 



https://www.youtube.com/watch?v=A_nxP0bY6Wc


–



–

por “Mãe África”. Segundo a 

– –



participantes trabalharam “África” em seus componentes curriculares. Ela explica que um dos 

“pensar

”. A professora 



–



–

“é 

produzir o racismo”. 



o pensamento de Ubiratan D’Ambrosio e a importância de se conhecer o Programa 



D’Ambrosio nos ensina, uma Matemática que seja a favor da paz, e não da guerra. “

ocal, para que eu possa ter identidade com ela”

destes “

tica ao nosso redor”.



“Esta negação do tradicional foi ensinada para todos nós, e precisamos trazer todos 

estes conhecimentos para o nosso currículo”.

●

●

●

●

●

“A mudança não 

Barack Obama”; 









profissional. Nas palavras da professora: “Daí a importância da formação continuada para nos 

implementar as leis”. 

–



–

Citou Ubiratan D’Ambrosio, por descrever essa relação de estarmos engaiolados, e a 

manifestar e alguns o fizeram, como Duafe: “Para mim, tudo isso é tudo muito novo. Eu não 

pouco. Estou achando muito gratificante e aprendendo bastante”. 



Arund’ e Ampwedi. Abordou algumas dúvidas, como a de que seriam imigrantes oriundos do 



–









subsequentemente, detalhamos o curso de formação intitulado “Formação de 

metodológicos para o ensino de matemática”, oferecido pelo 



● –

● –

● –

● –

publicada em um livro do jornalista Sérgio Cabral, que tem como título “Elisete 

Cardoso. Uma Vida”.

● –



–



ocasião, com o título: “Pesquisadoras, educadoras negras e Etnomatemática: um olhar para o 

currículo”.







conectando os conceitos de D’Ambrosio aos desafios práticos enfrentados pelos docentes no 





●

●

●

●



●

●

●

“Utilizando os valores civilizatórios afro

desenvolvidas a partir de produções em Etnomatemática realizadas por mulheres negras?”

–















“A festa do Santo de Preto”

“O Congado vive em mim: Um Estudo sobre a 

”

“Tambor, tambor, vai buscar quem 

ancestralidade, memórias e histórias no Congado em Goiás”

respeito da perseguição ao Congado em Uberlândia, dizendo: “

”







https://mwanafrika.com/sobre-nos/
https://www.youtube.com/@MwanaAfrika


s sua apresentação, a professora provocou os participantes, questionando: “

“A

“Atividades 

”

“Simetria Matemática com Símbolos Adinkra: uma 

ão básica”















Este encontro foi realizado de forma presencial e o tema do encontro foi “Africanidades 

e Arte)”. Nossos objetivos foram:

●

●

●

●

●

●

niciamos nosso encontro ao som de “Oyá e Sorriso Negro”, com a participação do 

Emicida e outros grupos de pagode “Quintal dos Prettos”. 





pesquisador Marlon Passos, “é um orixá dos grandes movimentos e das várias formas. Formas 

liberdade inclinada à constante transformação”. Outro samba, denominado "Sorriso Negro", 



“Não 

mundo se semearmos o respeito à vida” 

“O racismo sempre 

pessoas têm denunciado mais”. 



–



Existi um livro que se chama “Torna se negro” escrito por Neusa Santos Souza. 

foi ensinada que não seja europeia. Temos as “ticas de matema” que foram colocadas 



–



“Acho importante 



realizado”. 















Professores “por uma educação matemática antirracista”. Disponível em: 

















–

– buscamos fragmentos com a palavra “pedagógica”. 







“Durante minha experiência da EJA, percebi que de um modo geral, boa p

são negros, são marginalizados, são excluídos”. 



“normal”. 

propósito do racismo, afirmando que “

”. Para ele, o ponto essencial de uma 

educação antirracista é “romper com o paradigma da inferioridade que leva à interiorização da 

inferioridade pela pessoa negra”. Nesta discussão, a pesquisadora Cristiane sint

sistêmica do problema, ao afirmar que “em toda nossa sociedade, está impregnado o racismo 

estrutural”, e completa explicando que a pedagogia antirracista aborda diretamente a “questão 

da inferioridade e superioridade”. Ela ainda nos chama atenção ao exclamar: “Em toda nossa 

e temos que fazer alguma coisa para lutarmos contra”.



ele trabalha na zona rural da cidade, é um aluno bem “matuto” e extremamente 

Existi um livro que se chama “Torna se negro” escrito por Neusa Santos Souza. 



deixaram marcas profundas na sociedade e principalmente na população negra que reproduz o”

e também na dos que os discriminam”

“a l

religiosa ou posição política”

Assim, a percepção e o combate ao racismo internalizado é um processo “contínuo e 

transformador” (Ribeiro, 2019). Neste sentido, a representatividade é vista por alguns 



pensamentos sobre si mesmo, “até para ser, ver e se sentir como ser humano” (Santos, 2021, p. 

“ficam perdidas sem saber o que dizer 

nto e como trabalhar com este tipo de assunto”. 

este assunto, ainda completou: “elas querem aprender a lidar melhor com isso”



de comportamento: “Silenciar

estereotipado do outro que lhe é diferente” (Brasil, 2006, p. 23).

“

”.

estudantes, e esta falta de preparo pode nos levar a “armadilhas”.



–





Programa Etnomatemática de Ubiratan D’Ambrosio, que busca valorizar outros saberes e 



–



participantes já tinham certo grau de familiaridade com o termo “Etnomatemática”; todavia, 

2016, tive a oportunidade de conhecer seu fundador Ubiratan D’Ambrosio no 



(D’Ambrosi

ama Etnomatemática de Ubiratan D’Ambrosio como ferramenta 



muitos “heróis” que estão ocultos em meio da cultura brasileira, cabe à instituição 



–

“desde cedo”

“capaz de estimular valores e comportamentos de respeito por outras culturas” que se 

tão referenciada do D’Ambrosio. A paz, em todas suas dimensões, reconhecendo e respeitando 

justa e digna para todos (D’Ambrosio

por um colapso social (D’Ambrosio, 



novas ideias para o enfrentamento das questões críticas que ameaçam o mundo (D’Ambro

instrução, mas, “principalmente para a socialização e para criticar o que é observado e sentido 

na vida cotidiana”, usando a Matemática como “ferramenta de manipulação”,

–





prendizagem Matemática viva e rica de valores históricos e culturais. D’Ambrosio (2008) 

“A Etnomatemática propõe uma 

criatividade” D’Ambrosio, 2008, p. 112).

 Utilizando os símbolos para trabalhar a simetria, o plano cartesiano, 
localizações em um plano.



interessante o trabalho da palestrante com símbolos Adinkra 
que eu não conhecia. É uma boa opção para valorizarmos a cultura africana e 
trabalharmos conteúdos matemáticos como plano cartesiano, simetria, e outros.

ue os alunos adoram jogos e através deles poderia 
valorizar a cultura africana e discutir questões étnico

 Trabalhando as formas geométricas e explorando os jogos africanos.

Existe uma ideia de que todo o conhecimento foi produzido, criado por 
pessoas brancas, então conhecimento das contribuições negras pode contribuir para 
uma forma de apreciar e valorizar a cultura negra, então os educandos poderiam criar 



conceitos positivos e acreditar que os conhecimentos até aqui existentes foram 
continente africano. Pode-se pesquisar e falar de 

onde vieram os conhecimentos antes de os europeus publicarem seus "livros ", quais 
foram as suas contribuições.

Ubiratan D’Ambrosio (D’Ambrosio, 1993; 2005; 2018). Seu novo olhar também apontou para 

–







–

–





—

investigação, encontrando no pensamento de seu idealizador, Ubiratan D’Ambrosio, a



“Africanidades, Matemática e formação continuada de professores: contribuições pa

Educação Matemática Antirracista”. Esta proposta foi inspirada no projeto “A Cor da Cultura”, 

“tratar 

tes”. 

“vou comprar esta briga novamente?” 

política, o “florescer da consciência” materializou







O Programa Etnomatemática (Ubiratan D’Ambrosio).



No âmbito dessa busca por novos repertórios, elegemos o projeto “A Cor da Cultura” 



Paz" idealizada por Ubiratan D’Ambrosio, onde 

“Não há como fechar os olhos para o racismo. A educação é o caminho que pode 

transformar o mundo se semearmos o respeito à vida”. 



–

–
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oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro
Indígena”. Brasília, DF: Presidên

https://doi.org/10.52641/cadcajv10i1.896


Acervo Pessoal de Ubiratan D’Ambrosio (APUA). 
–

–

–

–
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–

–
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–
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Luciane de Fatima. Ubiratan D’Ambrosio e 

–

–

cional do projeto “A 
cor da cultura”. –

https://doi.org/10.37001/remat25269062v21id519


–

–

–

–

–

–
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VALENTE, Wagner Rodrigues. O Arquivo Pessoal Ubiratan D’Ambrosio (APUA): Alguns 

–
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sores a luz de Ubiratan D’Ambrósio, Passos (2018), Rosa e Orey (2006), Knijnik (1996), 

ime entre os pesquisadores que o termo “Etnomatemática” como 

entendemos e estudamos hoje foi sistematizado por Ubiratan D’Ambrósio em uma Conferência 



Ubiratan D’Ambrósio com seu olhar especial para outras formas de se fazer Matemática 

Em resumo, “o conjunto de artes, técnicas de explicar e de entender, de l

ambiente social, cultural e natural, desenvolvido por distintos grupos culturais” (D’Ambrósio, 

A partir da concepção de Ubiratan D’Ambrósio, outros pesquisado

“programa de pesquisa”, como diversos caminhos para ensinar 

comunidade, como uma forma de conhecimento de diferentes linguagens “que constrói sua 

(D’AMBRÓSIO, 2021, p. 112).



”, como a capacidade social de construir (práticas) mundos. A autora 

considera a Etnomatemática como possibilidade de trabalhar a diversidade “como um programa 

em distintos etnos” (Passos, 2018, 

numa perspectiva “antropológico etnográfica” se preocupando em mostrar as diferent

“formas de se fazer matemática” em vários contextos culturais que divergem da matemática 

tintas maneiras de matematizar. E D’Ambrósio (2019), nos explica 

contexto, uma questão falsa e falsificadora (D’Ambrósio, 2019, p.8).  



currículo escolar do estudante. Para D’Ambrósio (2019), somente assim o professor estará 

ivos da Educação Matemática, “com distintos olhares para 

distintos ambientes culturais e sistemas de produção”. 

D’Ambrósio (2008) ainda destaca a importância da “matemática a serviço da qualidade 

de vida e da dignidade humanas”, considerando o Programa Etnomatemática “uma forma de se 

mesmo tempo desenvolver sua criatividade” (D’Ambrósio, 2008, p.110).



“história e cultura africana e afro brasileira” na disciplina de Matemática ainda é um desafio 

que há uma “lacuna” acerca de estudos a respeito da Etnomatemática nos cursos de licenciatura 

abertura de “ambientes de apren

Educação Matemática para a diversidade cultural” (Pereira e Coppe, 2019, p. 8). 

Etnomatemática com relação a “formação de professores e ao seu de



profissional”, é oportunizar instrumentos teóricos e metodológicos que auxiliam o professor a 



atualmente. O Programa Etnomatemática é “potencializador e dinamizador na implementação 

da Lei 10639/03” (Oliveira, 2012, p.4). Assim, abre um espaço de diálogo entre a

para uma pedagogia antirracista que ‘quebra as barreiras que interferem 

racial” (Oliveira, 2012, 

destacar que para D’Ambrósio (2014), o P

–

consonância com a BNCC. Este faz alusão “a valorização da divers

qualquer natureza” (DCMU, 2020, p.39). Ao se referir a formação continuada de professores, 





“o reconhecimento, a valorização, o respeito”



diversidade cultural dos estudantes e também de “



estudantes (D’Ambrósio, 2008). 

diz Souza (2015), “sem dar lugar a outra postura”, constituindo uma visão de Matemática rígida, 



D’AMBROSIO, U. O programa etnomatemática e a crise da –

D’AMBROSIO, U. Fronteiras Urbanas: Ensaios sobre a humanização do espaço

D’AMBRÓSIO, U. 
–

–
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